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CAPÍTULO 1
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Rachel estava ficando um pouco louca. Os meninos eram tão superprotetores que elas não podiam nem fazer compras, exceto à noite com eles acompanhando, é claro. Ela se lembrou exatamente da conversa que teve com Cole.

“Por favor,” ela olhou para ele, dando-lhe o Grande e Demorado Olho. Esse é o código para olhos-de-cachorrinho-dados-por-uma-garota. Geralmente era bastante eficaz. Adicione uma pitada de sexo e feche o negócio.

Usualmente.

Cole esfregou uma mão frustrada sobre o topo de seu crânio aparado, mudando seu peso, o crepitar sutil do couro o único ruído no silêncio de seu quarto. Ele olhou para Rachel e sabia que era fraco para seus pedidos.

Exceto quando se tratava disso. Ele não arriscaria a segurança dela, e por merda de mantimentos? Não vai acontecer.

Cole balançou a cabeça enquanto ela se pressionava contra ele e ele se sentiu endurecer com sua proximidade. Ele respondeu com seus lábios, sua língua. Arrastando Rachel contra ele, ele usou uma grande palma para pressionar o rosto dela contra sua boca e a outra mão na parte inferior das costas.

Rachel gemeu dentro da cavidade deliciosa da boca de Cole, suas presas uma pressão suave e erótica contra seu lábio tenro enquanto ele mordiscava. A menor quantidade de sangue escapou e Cole silvou, sugando o lábio dela em sua boca, acariciando a pequena ferida com a boca enquanto massageava sua bunda. Puxando Rachel com uma mão, ela respondeu envolvendo as pernas em volta da cintura dele e em um movimento suave ele a virou e a deitou na cama. 

Cole olhou para Rachel. Seu cabelo preto estava espalhado como um leque sedoso de água ao seu redor, delineando a silhueta de seu corpo com perfeição. Cole levou um momento para olhar para esta mulher druida que ele agora reivindicou como companheira de vida, sua idade presa neste espaço de tempo, vinte e oito para sempre.

“O que?” Rachel suspirou, já abrindo as pernas na altura do joelho para mostrar o que o esperava.

Ela sabia muito bem o que fazia com ele. Ele sorriu em um sorriso lento e sedutor. “Você sabe o que faz...” Cole se inclinou para frente, seu joelho revestido de couro pressionado contra o monte de carne feminina que estava firmemente envolto em calcinhas tão transparentes que não podiam alegar ser um material real.

“Isso significa que Holly e eu podemos sair?” Rachel perguntou, usando um dedo fino e pontudo para trabalhar a calcinha para baixo até que o topo de sua fenda deliciosa chegasse ao topo da borda recortada.

Cole engoliu em seco, seu pau latejando para ser colocado em uso. Com um esforço supremo, ele respondeu em torno do calor abrasador de sua excitação, sua necessidade de perfurá-la com sua espada de carne, um peso sobre seu corpo, “Não sem guardas humanos.”

Rachel fez beicinho, “Estamos entediadas, Cole. Não podemos ficar como prisioneiras o tempo todo nesta casa grande.”

Os olhos de Rachel se arregalaram com a expressão dele.

“Entediadas, hein?” Cole rosnou e Rachel gritou com o som que ele fez em sua garganta.

Ele caiu sobre ela suavemente, arrancando a calcinha que ele admirava momentos antes.

Com suas presas.

Cole pensou que poderia cuidar de um pouco do tédio dela.
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Beau

Beau desceu o beco de paralelepípedos dos fundos do bistrô em que trabalhava, com a boca em chamas. Ele moveu sua mandíbula cautelosamente de um lado para o outro, tinha sido assim por meses. Cada junta em chamas, sua boca era a pior. Ele foi a um médico; merda de bem nenhum isso fez. Eles não conseguiam descobrir qual era o problema dele e Beau não estava disposto a gastar toda a franquia de assistência médica de merda em testes que não rendessem nada. O bistrô não lhe daria as horas de que precisava para um melhor atendimento médico. Ele teve sorte de ter um emprego ruim. Afinal, quem o contrataria?

Dado o fato de que ele não tinha passado.

Sem cartão de seguridade social, sem sobrenome maldito.

Apenas Beau.

Essa era toda a memória que ele tinha. Era como se ele tivesse sido roubado. De sua vida.

Uma garoa leve caiu, pressionando seu cabelo escuro contra sua testa como um capacete úmido e Beau pensou em como ele pousou nas profundezas cinzentas de Seattle. De onde ele veio. O que isso significa.

O mesmo círculo infinito de perguntas que nunca foram respondidas, sempre girando como um carrossel irritante que nunca parava.

Sua introspecção foi quebrada como vidro quebradiço quando ouviu uma mulher gritando. Ao mesmo tempo, uma onda de adrenalina aumentou, fazendo-o ficar momentaneamente tonto. Ele bateu a palma da mão contra o tijolo frio do prédio do beco e se firmou.

Que porra foi essa? O interior da boca de Beau latejava no ritmo de seus batimentos cardíacos e havia uma dor líquida enchendo suas juntas enquanto ele estava ali.

Havia dor... mas por baixo disso havia outra coisa que nadava do lado de fora dela:

Poder.

Beau ignorou as estranhezas de seu corpo e avançou em direção aos sons assustados de uma mulher em apuros.
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Aubree
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Aubree estava perdida em pensamentos. Ela olhou para a espuma em forma de coração que decorava a parte superior de seu cappuccino e suspirou. Ela deveria estar estudando, mas em vez disso, ela estava nesta lojinha descolada, repleta de tipos hipster.

Ela totalmente não se encaixava.

Mas Aubree não dava a mínima. Ela sempre andou na batida de um baterista diferente. E, ultimamente, a batida mudou. Uma terrível inquietação havia invadido seu ser. Era difícil de entender, era como se houvesse uma melodia distante que só ela pudesse ouvir. Isso a distraía de todas as responsabilidades que ela tinha e das que não tinha.

Era um chamado.

Uma convocação.

Ela não sabia para que era a convocação, mas aos poucos a estava deixando louca.

Aubree quebrou o coração com a pequena colher que eles deram a ela para mexer, nunca percebendo os olhos malévolos que perfuravam suas costas. Se ela tivesse, ela nunca teria partido. Ela ficou complacente depois de uma centena de vezes de sair da mesma maneira, ao mesmo tempo.

Seu destino estava selado.

Pois Aubree tinha algo que atraiu a atenção de um grupo local, um grupo especializado.

A facção havia captado seu cheiro.

Uma druidesa inconsciente do que ela era.

Ela saiu para a noite desprotegida, sem ser descoberta e sozinha.

Mas não por muito.

Aubree se abraçou com mais força contra o frio, silenciosamente irritada por não ter usado algo mais quente. Era o início do outono e agora ela estava pagando. O veranico chegou e enganou a todos com o falso calor do verão, mas a noite tinha a picada do outono. Ela olhou para a fatia do céu que se revelava entre os tetos de edifícios altos que se alinhavam em um dos milhões de becos que corriam atrás de todos os pequenos pubs, restaurantes e lojas que eram prolíficos ao longo da orla de Pike Place. Uma folha perdida de uma árvore da cidade assobiou seu aviso ao cruzar seu caminho e algum alarme interno soou dentro de Aubree ao passar.

Aubree desviou o olhar da folha caindo e se viu olhando nos olhos que eram de um vermelho impressionante em um mar de pele pálida.

Como sangue.

Aubree não brincava, o cara era enorme, ameaçador e na cara dela. Ela girou evitando.

Ter vergonha por responder como se ele fosse uma ameaça nunca passou por sua mente.

O alarme intuitivo gritou e reverberou em seus ossos. Ela não se perguntou.

Aubree sabia.

A mão dele rasgou seu rosto como uma carícia suave de carne e sua cabeça balançou para trás.

Aubree foi treinada em artes marciais. Ela era faixa preta sexto dan em judô e nunca tinha visto o movimento chegando. Ela reagiu instintivamente em meio à tontura, os nós dos dedos procurando o esôfago sensível dele e encontrando... o ar.

Ele havia desaparecido.

Aubree correu em uma corrida cambaleante, sua cabeça zumbindo com o golpe.

E ele apareceu diante dela do nada.

Foda-se, Aubree pensou. Ela respirou fundo e gemeu em uma noite cheia de tráfego, pessoas e os ruídos de uma cidade que dormia por pouco tempo.

O macho agarrou sua garganta e pressionou sua boca contra sua orelha e suas entranhas soluçaram com um medo tão instantâneo que veio com sua próxima respiração.

Aubree cerrou os olhos. Este maníaco ia arrancar a orelha dela com uma mordida.

O que ele disse a seguir fez com que ela abrisse os olhos.

“Reprodutora,” ele respirou contra a concha sensível de sua orelha e ela sentiu um empurrão exaustivo de algo tentando abrir caminho dentro de sua mente como uma maré chegando à costa e ela fez a primeira coisa que veio à mente.

Aubree deu uma joelhada na virilha dele.

Ele riu na cara dela e abriu a boca. Quando Aubree viu as presas, ela lutou para não desmaiar, seus olhos varrendo um rosto que não parecia humano. A pele de alabastro brilhava sob a luz pálida que a lua dava ao beco, o cabelo que provavelmente era loiro durante o dia estava descolorido como ossos em decomposição ao luar.

A desesperança desceu quando Aubree viu dois outros como aquele que a estava sufocando com a mão se aproximando e o flanqueando.

“Segure-a,” uma das outras aberrações disse e Aubree finalmente ficou envergonhada quando um gemido de medo escapou dela. Ela colocou o movimento nesse cara e ele era como um fantasma. Ele se moveu rápido demais para atacar, ele riu quando ela acertou suas gônadas com firmeza.

Como você poderia lutar contra algo que não poderia ser ferido? Isso não pode ser tocado?

E onde, porra, onde estão todas as pessoas? É como se Aubree estivesse em um vazio, um poço de quietude no meio de um beco muito movimentado. Deveria haver outras dez pessoas agora. Era como se... como se houvesse uma bolha ao redor deles que não permitisse a entrada de ninguém.

Para ajudá-la.

Ela seria morta em um beco úmido e frio por um bando de aberrações da natureza.

Aquele que segurava Aubree a empurrou contra a parede, sua mão contra o pescoço dela, mantendo-a quieta.

O outro veio contra ela com uma ereção que atingiu seu estômago.

Puta merda, ela estava com sérios problemas aqui.

Aubree revirou os olhos para ele e ele ergueu a mão acima de si, a mão uma silhueta negra no beco escuro, iluminado pela lua. Ossos lentamente perfuraram suas pontas do dedo, revelando longas garras.

Aubree sentiu sua bexiga queimar com a necessidade de liberar. Ela nunca tinha entendido como alguém podia se mijar de medo.

Ela ficou convencida.

“Onde está a Rainha?”

Aubree esperava algo, mas não isso.

Sua boca ficou totalmente seca, ela não poderia ter respondido se quisesse. Aubree não tinha ideia do que eles estavam perguntando.

Ela também não era muito blefadora.

“Solte ela. Ela vai precisar de alguma persuasão.”

O que segurava sua garganta com um aperto mortal a soltou tão de repente que ela caiu no chão, batendo os joelhos dolorosamente nas pedras desiguais. A chuva que caiu imediatamente escorreu através do jeans de sua calça jeans, encharcando-a.

A terceira aberração jogou a cabeça dela para trás pelos cabelos até que seu couro cabeludo gritasse como se estivesse pegando fogo e aquele que perguntou sobre alguma rainha usou sua garra para dividir seu jeans pela costura. Aubree lutou para não miar por misericórdia, mas ela simplesmente não foi feita assim. Quando o Rasgador de Costura moveu a mão ao lado de seu rosto, ela segurou a mão dele com os dentes como um cachorro com um osso.

O sangue encheu sua boca e sem querer ela o provou.

Não tinha gosto de sangue... mas sim de vinho frutado. Ele também não reagiu como ela havia pensado.

O Segurador de Cabelo a soltou e a empurrou contra as pedras frias do beco. Ele rasgou a braguilha da calça dela e rasgou seu jeans resistente o resto do caminho, jogando-o na escuridão do beco, seu corpo estremecendo com o movimento.

Aubree o ouviu pousar com um baque suave atrás dela. Ela largou a mão que tinha mordido e observou enquanto suas marcas de dentes se enchiam, os pequenos crescentes desaparecendo diante de seus olhos.

Foi quando ela soube.

Não importava que sua mente tivesse rejeitado a ideia. Esses caras não eram humanos.

Eles eram outros. E Aubree estava pensando que ela sabia o que era. Mas, por enquanto, Vampiros Estupradores seria suficiente.

A ereção do homem saltou da prisão dos couros que ele usava e os olhos de Aubree se arregalaram.

“Diga-nos onde está a Rainha e não vamos machucá-la.”

Certo.

Aubree encontrou sua voz, era baixa quando saiu, mas não tremendo, como ela sentia: “Eu não sei de quem você está falando.”

Ele se abaixou, seu pênis balançando como um pêndulo rígido entre as coxas amarradas por músculos, tão grossos que rivalizavam com sua cintura. Ela não queria tanto ter essa coisa rasgando dentro dela, um total pau de cavalo.

“Eu cheiro seu medo, reprodutora,” ele disse, suas pupilas dilatando enquanto sua mão se estendia e acariciava o topo de sua calcinha, a ponta da garra passando pela borda de renda.

“Eu não sou uma... reprodutora,” ela disse, um leve tremor passando por sua voz. Aubree simplesmente não conseguia controlar o medo, estava vazando por seus poros.

Ele inclinou a cabeça para trás e soltou uma gargalhada noite adentro. Isso fez sua pele arrepiar.

“Você é e será reprodutora esta noite.”

Eles a seguraram e sua voz aumentou na noite repentinamente silenciosa em um grito ouvido por ninguém. Ele cortou sua calcinha e enquanto os outros dois seguravam seus braços, ele plantou sua enorme palma em uma de suas pernas e disse: “Fique quieta ou isso vai doer.”

Ele inseriu uma das pontas das garras na entrada de sua vagina e ela gritou, seus quadris congelados enquanto ele a estuprava com os dedos.

“Pare de brincar com ela, Issac. Esfaqueie-a com sua carne, derrame sua semente e pronto. Temos uma missão. Ela obviamente não sabe o que é. Mas deixe esta ser uma mensagem para a Rainha quando elas se encontrarem: que nós estamos olhando.”

Aubree olhou para cima para ele e o rosto dele estava de cabeça para baixo quando ele olhou para ela, terminando sua ameaça enquanto seu amigo empurrava a garra para dentro e para fora de seu canal, o arranhão não tirando sangue, mas puxando o mel da boceta contra a vontade de Aubree. Seu corpo deslizou para frente e para trás com o movimento e ela gemeu.

Com o prazer... com a violação, misturados em uma combinação tentadora de medo abjeto e emoção fundamental.

Lágrimas quentes correram por seu rosto quando aquela garra deslizou para fora e ela sentiu a punhalada de uma mão sem garras enquanto três dedos a fodiam onde a garra estava, a velocidade dentro e fora de seu corpo era de tirar o fôlego.

“Ela está pronta,” ele disse acima dela, sua respiração irregular, seu pênis substituindo os dedos em sua entrada. Aubree nunca se sentiu tão confusa em sua vida. Seu medo estava lá, ela sabia que ele iria forçar seu pênis dentro dela, que ele não era humano... mas ela estava molhada para isso.

Nada daquilo fazia sentido, sua mente parecia envolta em uma névoa encharcada de algodão de confusão.

Por que ela não estava gritando por ajuda, lutando contra seu suposto estuprador?

Então, o inferno desabou e o feitiço se desfez. Ela gritou quando um punho bateu na têmpora daquele cujo pênis estava a momentos de fodê-la no chão frio em que ela estava deitada.
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Beau se moveu com uma velocidade que não sabia que possuía, cada sinapse em seu cérebro disparando ao mesmo tempo, a garota pálida que jazia embaixo... de uma criatura. Ela estava claramente à mercê dele, era tudo o que Beau via.

Todo o seu foco estava em salvá-la. Uma garota que ele não conhecia, contra probabilidades impossíveis.

Uma estranha.

Mas ela não era. Uma parte vital de Beau sendo unida à dela nos poucos segundos de sua abordagem. Ele sentiu isso como uma peça integrante de um quebra-cabeça caindo no lugar que estava faltando em uma vida que estava em branco.

Mas não mais. Isso passou pela mente de Beau em segundos, mesmo quando seu punho socou a têmpora da criatura suspensa sobre a parte inferior do corpo nu dela, pronto para esfaquear seu pênis nela como uma arma.

O tempo diminuiu. Beau viu dois dos atacantes investirem contra ele, mas era como se seus corpos se movessem na água, vindo lentamente em sua direção. Beau os evitou facilmente, mesmo quando a dor instantânea passou por sua boca e ele não conseguiu mais fechá-la adequadamente.

Ele ignorou o problema da boca e pegou o punho que veio para ele enquanto chutou aquele que ele tinha esmagado na têmpora com sua bota e o mandou voando para o tijolo implacável do prédio estreito que se erguia para o horizonte preto pontilhado com estrelas.

O outro atacante levantou-se atrás de Beau e agarrou-o pelo pescoço com um antebraço que parecia um bloco de gelo em volta de sua garganta. Ele bateu com a cabeça no crânio de seu agressor enquanto o outro avançava, golpeando-o com força hercúlea em sua boca do estômago, tirando o ar de seu corpo. O punho se afastou quando Beau fez algo que nunca tinha feito antes:

Ele mordeu alguém. Não para distrair, mas com uma força mutiladora.

Beau cravou com uma nova boca, uma boca cheia de dentes afiados para rasgar.

Para a morte.

O braço saiu com um estalo molhado quando Beau mordeu e puxou seu rosto com uma torção forte. Ele foi libertado por trás e enfrentou os dois, um que agora estava sem braços (isso funcionou muito bem), um mar de sangue escorrendo de seu braço como um gêiser trazido à vida.

“Ceifeiro...” aquele com ambos os braços respirou em um assobio.

O que? Beau pensou e procurou a garota.

Não deveria ter tirado os olhos dos dois por um segundo. E, aparentemente, o idiota balançando no chão também não estava acabado.

Foda-me, ele pensou enquanto rugiam em defesa.

A névoa recuou imediatamente. Uma vez que o contato foi quebrado pelo estranho que parou o estupro em seu caminho, Aubree poderia pensar. E ela pensava rápido.

Ela não agradeceu, não passou ou recebeu duzentos dólares. Isso não era Banco Imobiliário, isso era uma aposta alta e ela correu, nua, para onde seu jeans rasgado estava... a calcinha se foi há muito tempo. Ela empurrou seu corpo para ele, saltando razoavelmente de uma posição em pé e percebeu com alívio que eles estavam rasgados apenas na metade superior.

O que ela viu quando ela olhou para a luta que se seguiu roubou seu fôlego e fez suas mãos tremerem enquanto ela recuava até que sua bunda atingiu o prédio oposto de onde a pequena batalha aconteceu.

O homem que tinha sido seu salvador agora estava em menor número, três para um.

Bem... isso não era totalmente verdade, uma das aberrações havia perdido um braço em algum lugar no corpo a corpo e estava cambaleando, golpeando com uma mão o agressor. Não admira que ela não teve uma chance. Ela ficou com a boca aberta, observando aquele que a tinha resgatado lutar contra criaturas que se moviam rapidamente para rastrear e bater como martelos de batalha.

Ela olhou para o homem vindo para os vampiros, seus punhos eram ferramentas borradas de destruição. Aubree não os via pousar, mas ela via a carne dos corpos dos vampiros dividida como fruta estragada.

As extremidades de Aubree pareciam entorpecidas, seus lábios e nariz ficando frios, seu medo uma coisa viva que respirava.

O salvador era o mesmo que os agressores. Ela o viu procurá-la e seus olhos de água do mar encontraram os glaciais dele, prateados pelo luar, por um batimento cardíaco fugaz antes de se aproximarem dele.

Por um momento, Aubree sentiu uma fome carregada, uma necessidade ansiosa que estava fora de alcance.

A convocação foi atendida e fechada como um laço ao redor de seu corpo em uma cinta física, provocada por um momento cego de violência surreal em um beco. Seu próprio ser chamava para ir até ele, mas ela sentiu aquela atração, a ressonância da carne com aquele que a estuprou. Isso era diferente?

Não... ela não ia ficar por aqui por causa desse barulho. Dê o fora de Dodge e conte suas malditas bênçãos quando voltar para o apartamento compartilhado com os dezoito bichinhos de pelúcia na cama.

Sim.

Aubree recuou, usando a palma da mão para deslizar ao longo da parede e segurando o jeans até os quadris com a outra. Não conspícuo. Não, de forma alguma. Menina saindo de um beco com roupas rasgadas e cara arrebentada. Huh.

E um formigamento em seu ventre pelo estranho que se tornou vingador. A necessidade de consumar o que quer que ela estivesse sentindo. Ela tremeu mesmo quando sua resolução se solidificou.

Hora. De. Ir.

Beau sentiu algo se rasgar na ponta dos dedos e não teve tempo de analisar os fatos em mãos.

Que seu corpo estava se tornando.

Como o deles. Ele estava se tornando o que estava lutando. Quando ele olhou para o inimigo, ele viu um espelho de quem ele era:

Pele pálida, rosto faminto com presas pontiagudas e mãos em garras feitas para perfurar e processar a carne.

Mas Beau era um sobrevivente, uma vida que ele não conseguia lembrar lhe ensinou isso. Seu corpo se lembrava. Lembrava-se de como lutar por ele.

Para sobreviver.

Mas a garota que ele salvou o distraiu com um pequeno ruído de aviso em um momento crítico e ele foi cortado como uma árvore poderosa derrubada, suas costas batendo contra os tijolos que ladeavam o beco, pedaços frios o golpearam com força esmagadora.

Eles pairaram sobre ele, o que caiu de joelhos pela perda de sangue, o golpe que lhe deram na parte interna da coxa cortou algo crítico, doador de vida.

Aubree não poderia fazer isso. Ela não podia assistir esse cara que se arriscou contra três vampiros cair, literalmente... por ela.

Ela correu para frente quando todos os seus instintos lhe diziam para fugir.

Aubree não podia deixá-lo, seu sangue vital bombeando para fora de sua artéria femoral enquanto ela corria para frente, seus estupradores na mira, ele estava lutando contra suas próprias feridas, o vampiro preparado para desferir o golpe mortal que acabaria com ele.

Aubree juntou tudo que ela tinha, tudo que ela era e com um salto que ela sabia que não faria nada além de dar a ele vários segundos de distração, ela saltou, se atirando naquele que tinha a mão em garra levantada para golpear seu salvador.

Beau sentiu que a garota se aproximava às cegas e desejou seguir em frente. Ele não podia deixá-la se machucar.

Mesmo enquanto ele estava sangrando na rua molhada, sua alma batia o ritmo de proteção para ela. Ele nunca sentiu nada parecido. Era um instinto de sobrevivência que foi além de tudo que ele já conheceu. Como respirar.

Aubree pousou contra o vampiro enquanto suas garras estavam descendo e no mesmo momento que Beau saltou e se agachou instável, suas próprias garras se erguendo como pontas na ponta de seus dedos. Por um longo momento, ela foi mantida entre os dois em um abraço de violência quando o vampiro a atingiu com a outra mão. Ela sentiu um puxão forte ao lado do corpo e não conseguia respirar. Foi como levar um soco de facas.

Ela escorregou para o chão, agarrando o que quer que ele estivesse vestindo em um esforço para ficar em pé.

“A Druidesa vai morrer por sua causa,” ele sibilou para Beau e Beau socou o vampiro em sua garganta, as facas de seus dedos perfurando o pescoço inteiramente enquanto Beau instintivamente os torcia em uma confusão deliberada que tirou a cabeça daquele que tinha esfaqueado a garota.

Ele caiu sobre o outro, seu corpo se transformando em cinzas enquanto Beau observava, os pedaços flutuando como flocos de neve sujos ao longo da brisa da noite.

Beau enfrentou o vampiro que ainda estava de pé, cada fibra de seu ser clamando para ir para a garota que certamente estava morrendo a seus pés. Isso fez o corpo de Beau disparar em uma onda de adrenalina que o fez se mover antes que ele desejasse.

Os dois se encontraram em um beijo de carne nauseante que ecoou no beco silencioso, aquela bolha envolvente jogando o som de seus punhos de volta para eles. Beau obviamente já estivera em brigas antes de atacar o covarde que havia batido na garota e teria feito muito pior se ele não tivesse tropeçado.

E Beau tinha se transformado em um deles ele mesmo. Melhor não refletir sobre isso.

O vampiro golpeou uma marca perfeita de garras no peito sem camisa de Beau e Beau usou seu impulso para cortar o pescoço do vampiro com uma garra como se ele tivesse feito isso antes.

Beau não tinha, mas foi eficaz. Uma segunda boca branca floresceu como uma concha de ostra, revelando uma pulsação de carne rosada, as entranhas abertas por sua garra afiada.

Quando o sangue veio e o vampiro caiu, Beau quebrou o punho em sua cabeça e o crânio explodiu como um melão grotesco, os cérebros escapando em uma lavagem de lama cinzenta imunda.

A pilha de cinzas cresceu, explodindo diante de seus olhos. Beau ergueu o braço para proteger os olhos da tempestade de carne de vampiro desintegrada à sua frente e, ao fazê-lo, ouviu um pequeno som a cerca de três metros de distância e soube que era a garota.

Beau usou sua nova velocidade e estava ao lado dela em um instante.

Ela estava gravemente ferida e ele não sabia como salvá-la. Se ela morresse, aqueles desgraçados teriam vencido. Ele sentiu algo integral em seu corpo mudar quando a vida dela começou a se esvair.

Uma pressão de conhecimento estava fora de seu alcance, Beau podia sentir.

Aubree olhou para o homem que derrotou seus agressores e estava profundamente triste, seu sangue vazando dela enquanto ela estava lá. Ela percebeu que não queria morrer, não assim, com seu corpo deitado em algum beco em algum lugar sozinho.

Mas ela não estava sozinha. Ele estava aqui.

Ela sorriu para ele tremulamente e ele deu um pequeno sorriso de volta, pegando sua pequena mão. Uma lágrima quente desceu lentamente por seu rosto esculpido, mais masculino do que ela normalmente gostava, mas lindo de uma forma sombria, os olhos azul-gelo segurando os dela, a linha de cabelo tinta preta em sua cabeça.

As presas pingaram algo em seu rosto e um calor agradável começou onde havia caído.

Aubree começou a fechar os olhos e Beau começou a entrar em pânico.

Ele quase entrou em transe, concentrando-se. Era algo que ele fazia todos os dias desde que se encontrou neste lugar estranho e sua frustração por não saber quem ele era insuportavelmente pesando sobre ele. Ele diminuiu a velocidade de sua respiração.

Vários segundos se passaram e quando ele abriu os olhos, Beau determinou que ele estava no meio de uma situação estranha que exigia uma solução ainda mais estranha. Ele olhou para suas feridas e se inclinou sobre a garota, cujo nome ele nem tinha.

O sangue da ferida no peito diminuiu, mas não totalmente. O instinto levou Beau, um impulso primitivo que ele seguiu. Ele observou enquanto o sangue gotejava em um fluxo fluido nos lábios entreabertos da garota. Quando cobriu inteiramente sua boca, ela inspirou trêmula, um acesso de tosse evitou por pouco sua necessidade de engolir convulsivamente o que ele acabara de lhe dar.

Algo doce caiu como uma chuva suave na boca de Aubree no momento em que a consciência a estava deixando. Ela se encontrou entre aquele lugar de verdadeiro sono e vigília e percebeu em uma epifania de compreensão que ele a mantinha aqui. Com ele. Neste momento.

Aubree engoliu o que caiu e um calor a percorreu. Ainda assim, ela permaneceu naquele vazio de estar dormindo.

Ela não estava lá. A força vital que ele deu a ela a segurou, mas ela precisava de algo mais para balançar o equilíbrio de sua vida para o positivo.

Aubree olhou para ele, a morte comendo suas bordas e sussurrou: “Me ajude,” ela apertou a enorme mão que segurava a dela e a deixou cair, o resto de sua energia escapando dela com um suspiro.

Beau a viu lamber o sangue de suas feridas em sua boca, sua língua rosa sacudindo o topo de sua boca cheia e seu pau ganhou vida quando uma segunda peça de conhecimento instintivo se juntou à primeira. Para realmente curá-la, ele teria que fodê-la, plantar sua semente profundamente dentro de seu corpo e então ela estaria bem.

Era uma diretiva instintiva que ele não podia negar.

Ele se inclinou contra seu corpo e falou em seu ouvido. “Deixe-me curar você...”

Aubree abriu os olhos, muito fraca para falar e viu o que ele oferecia entre suas pernas, uma ferramenta de carne para uni-los, para curá-la.

Aubree sabia que isso não seria estupro, ela podia sentir sua intenção girando em torno dele. Não era vil como os outros. O dele foi oferecido como ajuda, não como punição.

Ela acenou com a cabeça quando ele deslizou o jeans dela e os ajeitou debaixo da bunda dela, levantando seus quadris para receber seu pênis enorme, pendurado como um instrumento de prazer cego entre suas coxas musculosas. Aubree deixou seus joelhos se abrirem e ele espalhou suas coxas para recebê-lo. As dobras de sua vagina se abriram como uma flor ao sol, a abertura de sua vagina habilmente combinando com seu pau esperando. Ele pressionou a ponta de seu eixo em sua boceta esperando e avançou para dentro e para fora aquela primeira parte dela que era tão sensível e um sopro de liberação escapou dela. Aubree podia sentir o calor do sangue que ele deu a ela quando seu eixo penetrou golpe por golpe, a energia curativa que ela precisava se espalhando dentro dela como fogo líquido e seus quadris começaram a subir para encontrar o empurrão lento. As dobras dela resistiam a sua circunferência, mas com cada impulso suave, Aubree sentia a energia pulsar em seu núcleo, nas feridas que perfuraram seus pulmões. Ela começou a respirar mais fundo, então finalmente... com um ritmo natural mais uma vez.

Beau trabalhou acima da garota, contendo-se para não empurrar todo o seu comprimento dentro dela já que ela foi danificada pelo ataque. Apenas sua delicadeza a mantinha viva, dando-lhe uma chance de cura. Beau observou seu pau deslizar para dentro e para fora de seu aperto, sua boceta agarrando a carne enquanto ele entrava e saía de sua cremosidade. As feridas começaram a cicatrizar em seu lado enquanto ele observava e os olhos dela clarearam, seus quadris subindo para dançar com o arado de carne que Beau estava dando a ela.

Aubree gemeu, voltando para si mesma em uma lenta escravidão de excitação.

“Mais,” disse ela, empurrando seus quadris com força contra seu pau quando ele deu o primeiro golpe contra a extremidade dela e eles pararam assim, casados ​​nos quadris, seu pênis enterrado até a raiz dentro dela, seus braços tensos com tensão acima dela quando a última gota de sangue caiu de seu peito quando a ferida fechou para sempre e ela a pegou com a língua.

Explodiu dentro de sua boca em um buquê pródigo de sabor e ela envolveu as pernas ao redor do vampiro para que ele pudesse apunhalá-la mais forte com seu pênis. Beau interpretou seu gesto como convite e se ergueu de cima dela enquanto ela o observava empurrar nela uma e outra vez a uma velocidade muito rápida para rastrear.

Beau enfiou seu pênis profundamente na garota, abrindo suas pernas ainda mais enquanto o fazia. Ele balançou os quadris, plantando a ponta de si mesmo até o final dela com cada impulso, balançando seu corpo contra o jeans que ele tinha usado. Beau deu um grito gutural quando seu corpo cooperou com seus movimentos e em um frenesi de nova velocidade ele a fodeu tão rápido e tão forte que o orgasmo dela apertou em torno de seu pau em uma maré pulsante de sensação rítmica e o orgasmo que ele não sabia que estava pronto para tê-lo abordou-o por trás e suas bolas lançaram sua semente quente profundamente em um útero que pulsou e ordenhou seu pênis ao redor dele, puxando-o praticamente do avesso. Beau sentiu que suas bolas iriam rastejar dentro do canal latejante dela se pudessem.

Aubree sentiu seu orgasmo crescer, mas foi totalmente desfeito quando o vampiro se inclinou sobre ela e gritou um meio grito, meio gemido primitivo... seus músculos se contraíram acima dela em espasmo congelado. Seu núcleo pegou fogo, queimando ao longo de seu pênis enquanto a apunhalava sem piedade e ela sentiu seu próprio útero se mover e abrir, sugando seu pênis mais profundamente dentro dela enquanto seu corpo exigia seu esperma e ele descarregava a semente quente que seu corpo implorava por ele bem dentro dela.

O calor subiu de seu centro e uma onda de energia e prazer tomou conta de Aubree.

Isso os envolveu em uma mortalha de força curativa e perfeita sincronicidade.

Ela tinha acabado de foder um estranho, que era um vampiro, em um beco e não conseguia mover um músculo, dizer uma palavra.

Foi a melhor noite da vida de Aubree.

Ela não sentia mais aquela coceira chamada... a convocação.

Ela ficou em silêncio.

Ele respondeu, seu pau amolecido caindo de seu buraco satisfeito enquanto a noite os mantinha em seu abraço suave.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]



CAPÍTULO 4
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Beau olhou para a garota e sentiu como se um vazio integral em sua vida tivesse sido preenchido. Algum impulso primitivo e orgânico para perseverar foi cumprido. Ele não conseguia se lembrar de um fragmento de seu passado, mas seu futuro parecia cristalino.

Aubree olhou para ele e percebeu que ela não sabia seu nome, sua carne íntima pressionada na rua fria.

Ela abriu a boca para dizer muitas coisas quando um feixe de luz cortou o topo deles e, de repente, uma bolha estourou ao redor deles com um estalo de chupar as orelhas. Aubree gritou com a intrusão, intensamente ciente de que estava nua, com o corpo nu dele equilibrado em cima do seu.

Beau sibilou em proteção ao mesmo tempo em que a rolava atrás dele e se levantava, suas presas brilhando em uma boca que nunca as havia segurado até aquela noite, seus olhos brilhando reflexivamente no feixe de luz que era direcionada aos dois.

Como um animal.

Os policiais apontaram a lanterna para o criminoso que tinha uma vítima seminua atrás dele e o líder da equipe disse em um tom ameaçador: “Afaste-se da mulher agora.”

O cão da arma se retraiu com um clique surdo e Beau imediatamente percebeu que estava lidando com alguém mais velho. Quem mais usava revólveres na polícia?

Melhor ainda... como ele saberia disso?

Então eles o atacaram e Beau perdeu todo pensamento cognitivo, toda razão... sua consciência humana afundando como uma pedra em um lago. A fêmea.

Beau deve defender a mulher.

Ele abriu os braços quando o primeiro jato de balas atingiu seu corpo, mas mesmo assim continuou avançando. Beau pegou o primeiro policial pela garganta, puxando-o contra si mesmo e a próxima rajada de balas atingiu o corpo do policial, empurrando-o contra Beau.

Ele ouviu a garota gritar atrás dele: “Parem!” ela gritou.

Beau deixou o policial morto cair em pé e quatro outras armas apontaram para seu peito.

Aubree correu atrás de seu salvador, aquele que a fez se sentir completa, como se uma parte dela tivesse sido encontrada e se pressionou contra as costas dele. Ela falou contra os planos duros de suas costas, o calor dele irradiando através da camisa leve que ele vestia, “Eles vão te matar.”

A respiração de Beau estava difícil; as balas abrindo caminho para fora de seu peito, as feridas começando a fechar. Mas ele sabia que suas novas habilidades de cura não eram absolutas. Afinal, ele teve alguns problemas com ferimentos infligidos... por sua própria espécie. Ou uma versão de sua própria espécie.

Então ele capturou seus olhos e a mesa virou, suas armas caindo para os lados como dentes soltos presos por um fio de tendão.

Aubree sentiu a mudança no ar e espiou ao redor do corpo do homem para ver os policiais em pé com suas armas seguras frouxamente em seus lados e sabia que o vampiro que ela estava atrás tinha feito algo com eles.

“O que você fez com eles?”

Beau balançou a cabeça com a pergunta. Dane-se se ele sabia.

Ele passou a mão atrás dele e agarrou o pulso da garota, puxando-a suavemente para frente dele, os policiais em transe como sua única audiência. Sem quebrar o contato visual com a polícia, ele perguntou: “Diga-me seu nome.”

“Aubree,” ela disse automaticamente quando sua mão encontrou a pele sob a camisa dele e ele prendeu a respiração com seu toque. Deus, o que ela era? Beau pensou que um simples toque roubaria o fôlego de seu corpo.

Ele cometeu um grande erro e encontrou os olhos dela enquanto olhavam para ele. Piscinas de um verde-azulado, como o oceano. Os olhos de Beau eram como o resto dele, refeitos e astutos nas profundezas sombreadas do beco.

“Beau,” ele respondeu, a introdução foi anticlimática no pós-peso do que eles compartilharam.

Quando ele quebrou o contato visual com os policiais, eles acordaram lentamente, sacudindo-se ao ver a cena se desenrolar na frente deles. Uma jovem com cabelo escuro parecia anã junto de um criminoso que tinha pelo menos um metro e noventa, seus olhos quase brancos de um azul tão claro. Mas no escuro interrompido apenas por poças de luz errante da rua em cada extremidade do beco, eles pareciam prateados. 

Refletivos.

O policial mais velho ergueu o revólver novamente. Ele acertou esse bastardo com três tiros no torso, usando seu peito como um alvo e esse idiota ainda estava em pé, segurando a vítima contra si mesmo, a garota segurando as calças até os quadris com uma mão.

Esse filho da puta a tinha estuprado. E a julgar pelo tamanho do pau do idiota, ele a teria rasgado.

Rodriguez conhecia o olhar, os olhos assombrados, as roupas rasgadas. Ele ergueu a arma novamente e começou a se aproximar do par.

Aubree viu a personalidade do policial deslizar de volta em seus olhos e sabia que levaria alguns momentos antes que ele enchesse Beau de chumbo, ele já estava tenso sob suas palmas.

Ela se virou em seus braços e disse: “Corra,” em um sussurro áspero.

“Não,” ele disse, segurando seu queixo delicadamente feito com uma das mãos.

Aubree sabia que ele precisava de algum convencimento e ela forçou as palavras para fora de sua boca, sentindo-se como um vômito reverso enquanto engolia por sua necessidade instintiva de estar com ele.

A sobrevivência dele era mais importante. Aubree tremeu, mas estava decidido. Ela o empurrou e gritou: “Eu não quero você!” ela forçou sinceridade em sua voz.

Beau ficou chocado, as armas em punho enquanto os policiais avançavam sobre eles.

Então Aubree falou com ele, empurrando-o. Dispensando-o. O que diabos foi isso?

Ele olhou para um rosto que estava quase reverente alguns segundos atrás e o viu se encher de desdém. Ele tropeçou para trás, não pela força de seus braços, ele poderia tê-la levantado cinquenta vezes com um braço. Não, ele ficou pasmo por ela não o querer.

“Você me ouviu,” disse ela em voz baixa, “saia daqui. Eu não quero você.”

Suas palavras soaram com verdade e finalidade. Os olhos de Beau desviaram-se para os policiais atrás dele. Tudo bem, foda-se. Ela não o queria. Ele percebeu. A dor de sua rejeição o atingiu como uma arma jamais poderia ter feito.

Beau sabia que a polícia cuidaria dela. Ele não queria dar a mínima para ela, mas quando olhou para seu lindo rosto, beliscado pelo ódio que sentia por ele, ele pensou em como tinha sido se mover sobre ela, enterrado nela até o cabo e empurrado para longe.

Ela não sentia a porra da conexão que se formou entre eles? Aubree estava amputando-o. Bem na altura dos joelhos. Beau sentiu a violência do corte enquanto uma dor crua lanceava seu corpo.

Ele sabia que não podia olhar para trás ou estaria aos pés dela, rastejando.

Beau se virou e correu para fora do beco, sua nova velocidade uma bênção enquanto o afastava dela.

E uma maldição.
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Aubree esperou até que ele tivesse acelerado para fora do beco, as balas encontrando espaço vazio quando foram disparadas, o rugido ensurdecedor de tiros após sua retirada nunca a perfurando quando ela caiu de joelhos pela segunda vez naquela noite com um soluço de tal desespero, parecia que seu coração estava literalmente quebrando dentro de seu corpo.
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